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      Capítulo 1


      UMA ALDEIA DE PESCADORES


      Tiago abriu os olhos sem ter a mínima ideia do lugar onde estava. Sua cabeça zunia e todo o seu corpo doía como se tivesse sido moído a pancadas. Embora tivesse as duas mãos presas por correntes, conseguiu levá-las à testa. Constatou que nela havia um pequeno ferimento, que ainda sangrava um pouco. Quando sua vista se acostumou com a escuridão que o envolvia, percebeu que não estava sozinho. Aos poucos, distinguiu vultos ao seu redor, e neles reconheceu seus companheiros Pedro, João e Simão, o Zelota. Logo se deu conta de que estavam presos numa cela úmida e fria. Percebeu também que, do lado de fora, dois guardas caminhavam de um lado para o outro. Pedro, apesar das correntes que o prendiam, aproximou-se dele, colocou a mão direita no seu ombro e perguntou-lhe:


      – Você está bem?


      Tiago tentou se levantar, apoiando-se nas suas duas pernas cambaleantes, e respondeu:


      – Creio que sim.


      De repente, lembrou-se de tudo o que havia acontecido.


      Era o ano 34 d.C. A Palestina, depois de ter sido dominada pelos babilônios, persas e gregos, estava sob o domínio dos romanos. Estes mantinham o controle absoluto de um território imenso, que se estendia desde a Espanha e as Gálias até a Mesopotâmia; desde as fronteiras do Reno, do Danúbio e do mar Morto até o Egito e o norte da África.1 Em Roma, o imperador Tibério, por causa da sua falta de habilidade no trato com as pessoas – devido à sua rigidez e certa insegurança –, governava cercado por muitos inimigos. Em Cesareia, cidade portuária situada ao sul, residia o procurador romano, Pôncio Pilatos, que governava a Judeia e a Samaria;2 e em Jerusalém, o sumo sacerdote, Caifás, presidia o Sinédrio.3


      Naquele dia, Tiago e seus companheiros estavam reunidos no Templo de Jerusalém, sob o pórtico de Salomão, cercados por grande multidão (cf. At 5,12-18). Pregavam que Jesus de Nazaré, que havia sido entregue aos romanos pelas autoridades judaicas para ser crucificado, havia ressuscitado. Realizavam também muitas curas e prodígios, pois o povo acorria até mesmo das cidades vizinhas, trazendo os doentes para serem curados por eles. Diante disso, muitos aderiam à fé em Jesus, e o número dos discípulos aumentava cada vez mais.


      Foi então que um tumulto se formou com a chegada do chefe da guarda do Templo e seus subalternos, enviados pelo sumo sacerdote Caifás, seu sogro Anás e membros do partido dos saduceus.4 Tinham vindo com o objetivo de prender os apóstolos. Os guardas portavam maças, espécie de porretes cravejados, e, precipitando-se sobre Tiago e seus companheiros, tentaram agarrá-los usando de certa violência. Diante daquela cena o povo se revoltou e, pegando em pedras, começou a atirá-las contra os guardas (cf. At 5,26). Uma das pedras atingiu Tiago na fronte e ele desmaiou. Quando recobrou os sentidos, compreendeu que estava preso juntamente com Pedro, João e Simão, o Zelota. Os outros apóstolos certamente haviam conseguido escapar.


      Tiago e seus companheiros de prisão, Pedro e João, eram naturais de Betsaida, uma aldeia de pescadores situada no norte da Palestina.


      Quando Tiago nasceu, no ano 4 a.C., o rei Herodes Magno havia recentemente falecido. Em 37 a.C., ele tinha sido nomeado pelo imperador romano, Augusto, rei dos territórios judaicos da Palestina. Dependente dos romanos e grande admirador da cultura grega, Herodes obteve fama como construtor. Reconstruiu o Templo de Jerusalém, que só foi concluído um pouco antes de 66-70 d.C. Porém, para desgosto de seus súditos judeus, Herodes construiu em Jerusalém um teatro, um anfiteatro e um palácio real fortificado. Ele ainda construiu várias cidades completas, como Cesareia Marítima e Sebaste, onde promoveu o culto do imperador Augusto. Para a realização desses projetos, impôs pesadíssimos encargos tributários à população camponesa judaica, suscitando muito descontentamento entre o povo. Mas Herodes manteve um rígido controle político e social, de tal modo que não havia oportunidade para protestos e reclamações. Quando ele morreu, porém, todo o descontentamento profundo e longamente reprimido explodiu em revoltas populares espontâneas em toda a parte do seu reino. A infância de Tiago foi profundamente marcada por todos esses acontecimentos.


      O pai de Tiago chamava-se Zebedeu. Ele era pescador no lago de Genesaré, em cujas margens situava-se a aldeia de Betsaida.


      Betsaida, em hebraico, significa “casa da pesca”, e a maioria dos habitantes da aldeia eram pescadores. Zebedeu não era um homem rico, mas ele e sua família viviam com relativo conforto. Apesar da carga tributária que pesava sobre seus ombros, tinha conseguido prosperar. Possuía barco próprio e alguns empregados que o ajudavam nos seus empreendimentos (cf. Mc 1,20). Quando a pesca era abundante, dirigia-se ao porto da cidade vizinha, Cafarnaum, ou então ao sul, ao porto de Magdala, onde vendia seus peixes aos fabricantes de moxama, isto é, de peixe seco e salgado.


      Depois da morte de Herodes Magno, a Palestina foi dividida entre seus três filhos. Arquelau passou a governar a Judeia, Samaria e Idumeia; Herodes Antipas ficou com a Galileia e a Pereia, nos dois lados do rio Jordão; e Filipe recebeu o norte da Transjordânia, onde se situava Betsaida.5


      Até os seis ou sete anos de idade, o menino judeu vivia junto da mãe, que o levava para onde ia: à fonte, ao campo, à sinagoga; e quando bebê, a fim de ficar com as mãos livres para o trabalho, ela carregava-o numa rede, às costas. Só depois dos sete anos, o menino passava para os cuidados do pai. As lembranças mais remotas que Tiago tinha de sua infância eram as de sua mãe diante do tear doméstico, tecendo as roupas de lã e de linho que eram usadas por toda a família. Seu nome era Salomé, e ela também era parteira. A qualquer hora do dia ou da noite, era chamada para ajudar as mulheres da aldeia a dar à luz. Dela Tiago herdara o temperamento firme e decidido. De fato, Salomé era extremamente ativa, determinada e dotada de fortaleza a toda prova. Esta é a melhor descrição que se poderia fazer dela:


      Quem poderá encontrar a mulher forte? Ela vale muito mais do que pérolas. Seu marido confia nela e não deixa de encontrar vantagens. Ela traz para ele a felicidade e não a desgraça, em todos os dias de sua vida. Ela adquire lã e linho, e suas mãos trabalham com prazer. Ela é como navio mercante, que importa de longe a provisão (Pr 31,10-14). 6


      A casa na qual Tiago morava com sua família tinha sido construída com blocos irregulares de basalto,7 não suficientemente fortes para suportar um segundo piso. Uma escada de degraus levava ao teto, que era plano, oferecendo privacidade e temperaturas mais amenas. Ao redor da casa havia um pátio descoberto, pavimentado, em torno do qual havia alguns cômodos, com ventilação irregular e janelas minúsculas. Nesses cômodos moravam quatro famílias, aparentadas com a família de Zebedeu, que partilhavam o pátio comum. Num desses compartimentos eram guardados os artefatos de pesca: pesos de chumbo para redes, âncoras de pedra ou ferro, agulhas e anzóis. Outro cômodo havia sido transformado em adega, na qual se encontravam ânforas de cerâmica para vinho e vários instrumentos usados na poda de parreiras, pois a região era pródiga no cultivo das vinhas.


      Desde cedo Tiago começou a aprender com seu pai o ofício de pescador. Ele era uma criança robusta e de físico avantajado. Fazia jus ao próprio nome, que no hebraico significa “o que suplantou”, uma variação portuguesa do nome Jacó, “o vencedor”. Tiago sentia verdadeira atração pelo poder, e acreditava que o mundo era dos fortes. Destemido e ativo, ajudava Zebedeu, com grande diligência, a trazer o barco para a praia, lavar e consertar as redes e carregar a pesca para casa. Também costumava tomar a defesa dos fracos e oprimidos, pois sentia grande indignação diante de qualquer tipo de injustiça. A situação de dominação a que estava submetido o seu povo lhe era particularmente penosa. Ansiava pelo dia em que, finalmente, pudessem se libertar do domínio dos romanos e da elite judaica que os oprimia.


      Certo dia, Tiago acompanhou seu pai ao mercado da cidade, onde Zebedeu, algumas vezes, costumava vender o excedente dos peixes que pescava, quando a pesca era abundante. O dia estava claro e as águas do lago, como um espelho, refletiam os arbustos verde-oliva que cresciam ao redor. O calor era intenso, pois o verão havia chegado. Tendo cessado o período das chuvas, o ar era seco e rarefeito.8


      O mercado de Betsaida situava-se na entrada da cidade. Ali, como num verdadeiro bazar de hoje, havia duas filas de barracas onde se vendia de tudo: panelas, tapetes, frutas doces, peixes e até passarinhos vivos, como pardais, sendo que dois deles eram vendidos por um asse9 (cf. Mt 10,29) e cinco por dois (cf. Lc 12,6). Havia também algumas barraquinhas de ofícios para consertar sandálias, jarras, lâmpadas e outros objetos. O preço de tudo era estabelecido em base a lances e contralances, acompanhados de boa dose de pechincha.


      O mercado era o local onde os homens se encontravam para conversar e comentar sobre as últimas notícias do dia. Ali também se faziam contratos, se resolviam negócios, tomava-se dinheiro emprestado ou se pagavam dívidas.10


      No mercado, Tiago e seu pai Zebedeu costumavam encontrar-se com seus amigos Jonas e seus dois filhos, Simão e André, que também eram pescadores. Enquanto descarregavam a mercadoria nas suas respectivas barracas, conversavam animadamente.


      – Vocês sabiam que o rei Filipe mandou cunhar moedas com a imagem do imperador romano para circularem nos seus domínios? ­– disse Jonas, com grande indignação.


      Ao ouvir esta notícia, o coração de Tiago, por causa das restrições judaicas a respeito da reprodução de imagens humanas, encheu-se de revolta contra os dominadores do seu povo.


      – Já não bastam as cidades que embelezou em estilo grego, como Cesareia de Filipe,11 onde estabeleceu sua residência (cf. Mc 8,27 par)12 – acrescentou Simão, com ironia.


      – Mas Filipe não encontra muita resistência por parte dos seus súditos, pois a maioria deles é constituída de pagãos, disse Zebedeu com tristeza. Certamente ele, contrariando as prescrições judaicas, vai levar adiante o seu projeto de construir um templo, em homenagem à esposa do imperador.13


      – Infelizmente, para os habitantes da Judeia, pior do que Filipe foi seu irmão Arquelau, disse Jonas, que parecia bem informado sobre as atrocidades de Arquelau.


      – Lembro-me do massacre de 3.000 pessoas que ocorreu em Jerusalém, durante um protesto, logo depois que Arquelau assumiu o poder, acrescentou Zebedeu.14


      De fato, Arquelau governou a Judeia com rigidez tão arbitrária e brutal que seus súditos mandaram uma embaixada ao imperador Augusto para que fosse deposto. O imperador atendeu às suas queixas e, no ano 6 d.C., Arquelau foi destituído e exilado para a Gália. Desde então, seu domínio ficou nas mãos de um procurador romano. Naquele tempo, portanto, a Galileia e o norte da Transjordânia encontravam-se sob o domínio de príncipes judeus, enquanto a Samaria, a Judeia e a Idumeia eram governadas por procurador romano (cf Lc 3,1).15


      Tiago recordava-se do dia em que seu irmão João nasceu. Ele tinha treze anos e acabara de participar na sinagoga de um serviço religioso especial chamado Bar-Mitzvah (filho do mandamento), em que o jovem, a partir de então, se tornava responsável por todos os seus atos.


      Naquele tempo, a população judaica, tanto da Galileia como da Judeia, falava o aramaico na vida diária. Contudo, nas sinagogas os textos bíblicos eram lidos em hebraico e depois traduzidos e comentados em aramaico. Por isso, Tiago teve que aprender a ler em hebraico os trechos da Lei e dos Profetas que, naquele dia, seriam lidos por ele para a assembleia. Depois da cerimônia, o chefe da sinagoga dirigiu-lhe a palavra e invocou sobre ele a bênção de Deus:


      O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor te mostre a sua face e conceda-te a sua graça! O Senhor volte o seu rosto para ti e te dê a paz! (Nm 6,24-26)


      A partir desse dia, Tiago passou a praticar os deveres religiosos de todo judeu adulto: recitar o Shemá16 duas vezes ao dia, fazer os jejuns prescritos na Lei, e ir a Jerusalém em peregrinação, por ocasião das grandes festas.


      João, cujo nome significa “Javé é propício”, era bem diferente de seu irmão Tiago. Extremamente sensível e emotivo, demonstrava uma disposição extraordinária para ajudar e prestar serviço a quem dele precisasse. Delicado no trato com as pessoas, de repente enchia-se de raiva e ficava agressivo quando confrontado com o que lhe parecia ser uma injustiça. Mas esses rompantes de temperamento não eram muito frequentes. Em geral fazia amizades com facilidade e todos gostavam dele, pois a todos tratava com delicadeza e cordialidade.


      Em Jerusalém, Tiago e seus companheiros de cela escutaram passos no corredor e, pouco depois, ruídos de chaves abrindo a porta do local onde se encontravam. O chefe da guarda do Templo e dois outros guardas entraram na cela. Tiago pensou que certamente eles tinham vindo da parte das autoridades judaicas para conduzi-los à presença do Sinédrio. Diante disso, pela primeira vez, desde que haviam sido presos, temeu por suas vidas.


      


      
        
          1 Para facilitar a administração e o controle desse imenso território, Roma tinha dividido o Império em províncias regidas por um governador, que era o encarregado de manter a ordem, vigiar a arrecadação de impostos e ministrar a justiça. A Palestina pertencia à província romana da Síria.

        


        
          2 Tibério governou o Império Romano de 14 a 37 d.C., e Pilatos foi procurador romano de 26 a 36 d.C.

        


        
          3 Espécie de Senado ou alta câmara nacional dos judeus. Constava de 71 membros, pertencentes a diferentes categorias ou classes: “os príncipes dos sacerdotes”, isto é, os antigos sumos sacerdotes e chefes dos grandes clãs sacerdotais, “os escribas”, peritos nas Escrituras e os “an­ciãos”, os notáveis, escolhidos entre os mais influentes da cidade. O sumo sacerdote presidia o Sinédrio e era nomeado pelo procurador romano.

        


        
          4 Os saduceus formavam um grupo religioso e político conservador e muito influente, aliado aos romanos e particularmente hostil aos discípulos de Jesus.

        


        
          5 O historiador judeu Flávio Josefo afirma que Filipe mudou o nome da aldeia para Júlias, em homenagem a Júlia, filha do imperador romano Augusto, concedendo-lhe direitos municipais (Antiguidades Judaicas 104,18,28). Ainda segundo Josefo, Filipe morreu nessa cidade, sendo nela enterrado com grande pompa (Antiguidades Judaicas 104,18,108).

        


        
          6 Bíblia Sagrada - Edição Pastoral, Paulus, 1990. Todas as citações de textos bíblicos foram tiradas da Bíblia de Jerusalém, São Paulo, Paulus, 1985, exceto quando houver indicação em contrário.

        


        
          7 Rocha de cor escura denominada pedra-ferro.

        


        
          8 Na Palestina, o período das chuvas se estende de outubro a abril.

        


        
          9 Moeda romana de cobre, originariamente a décima parte de um denário e, no tempo de Jesus, a décima sexta parte.

        


        
          10 Cf. C. BOFF, O cotidiano de Maria de Nazaré, São Paulo, Salesiana, 2003, p. 63.

        


        
          11 Filipe chamou a cidade de “Cesareia”, em homenagem ao imperador romano. Ela era conhecida como “Cesareia de Filipe”, para distingui-la da bela cidade portuária situada ao sul e sede do governo romano no tempo de Jesus.

        


        
          12 A abreviação “par” depois de uma referência bíblica indica “e o texto (ou textos) paralelo(s)”.

        


        
          13 Recentemente, alguns arqueólogos encontraram no local onde se situava Betsaida, um edifício de paredes particularmente espessas, medindo 20 x 6 m, sobre os remanescentes do portão da cidade. Vasos rituais, inclusive dois recipientes de bronze decorado, onde se queimava incenso, indicam que o local funcionava como um templo. Talvez estes sejam os remanescentes do templo que Filipe construiu em homenagem a Lívia, mãe do imperador reinante >Tibério e esposa do falecido >Otávio Augusto.

        


        
          14 O historiador Flávio Josefo assim descreve esse acontecimento: “ele (Arquelau) lançou todo o seu exército contra eles, a infantaria numa coluna através da cidade e a cavalaria nos campos. Enquanto todos estavam ocupados com os sacrifícios, os soldados subitamente se precipitaram sobre as pessoas matando cerca de 3.000 e dispersando o resto pelas montanhas adjacentes” (Guerra Judaica 2.12-13; ver também 2.1-13; Antiguidades 17.200-18).

        


        
          15 Tratava-se de um administrador da ordem equestre (praefectus até Tibério, procurator no tempo de Cláudio); o prefeito ou procurador dependia do governador comandante da província da Síria, residente em Antioquia.

        


        
          16 Credo hebreu composto de três passos da Torah (cinco primeiros livros da Bíblia): Dt 6,4-9 + Dt 11,13-21 + Nm 15,37-41. Jesus retomou essa profissão de fé, quando provocado por um escriba: “Ouve (shemá), ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma... e com todas as tuas forças” (Mt 12,29-30).

        

      

    


    

  

OEBPS/Fonts/TrumpMediaevalLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/TrumpMediaevalLTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
LUCIA F. ARRUDA

TEMPESTADES
E CALMARIAS

A historia de Tiago e Jodo

PAULUS





OEBPS/Fonts/TrumpMediaevalLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
LUCIA F. ARRUDA






